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 Uma das obras mais notáveis e prestigiadas do autor é The Pilgrim ’s Process, traduzida para 

o português como O Peregrino  por Eduardo Pereira e Ferreira pela Editora Mundo Cristão.  



.   



 Com isso, Bunyan dialoga com a característica evangelista dos cristãos que, comissionados 

por Jesus, que lhes disse: “Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho a todas as pessoas. 

Quem crer e for batizado será salvo” (BIBLIA, Marcos 16:15), tem como objetivo direcionar as 

pessoas a Cristo, para que, por meio dEle, esses indivíduos alcancem salvação e tenham uma mu-

dança de vida, além da salvação eterna. 

 Sant’anna afirma que “a paráfrase é um discurso sem voz, pois quem está falando está fa-

lando o que o outro já disse. Ë uma máscara que se identifica totalmente com a voz que fala atrás 

de si”.  (SANT'ANNA, 2003, p. 29) Dada essa concepção, quando Bunyan utiliza referências bíbli-

cas nos diálogos da obra, ele pretende emudecer-se para que a voz ouvida seja a da Palavra e não 

a sua. Além disso, ele afirma que “a paráfrase reafirma os ingredientes do texto primeiro confor-

mando seu sentido” (SANT'ANNA, 2003, p. 41) 

 Após os heróis passarem por tantas tribulações, Cristão e seu companheiro de viagem, Es-

perançoso, atravessam o “Rio da Morte” e chegam à Cidade Celestial, e este é o fim de sua jorna-

da.  

 Avistam a cidade preciosa a qual desejavam desde que saíram da Cidade da Destruição, 

recebem o galardão merecido por todos os seus esforços e persistência. 

 E participam das bodas do Cordeiro, “Felizes os convidados para o banquete do casamen-

to do Cordeiro (Ap. 19:9)” (BUNYAN, 2015, p. 209)  



 A prosa finaliza com o narrador expondo o fim de quem tentou “entrar na Cidade Celestial 

de qualquer maneira”, acordando do sonho. 

 Julia Kristeva afirma que todos os textos são formados a partir de um outro texto - ou de 

vários outros - em um ciclo de apropriação e transformação, sendo, portanto, intertextos, em que 

o sentido do texto será interpretado pelo leitor a partir da relação que ele estabelece com os textos 

anteriores, e a sua percepção sobre a disseminação dos fragmentos intertextuais, provenientes de 

diversas fontes, contidas nele. O ato da leitura, portanto, “significa aí perceber este trabalho de 

manipulação sobre os textos originais e interpretá-los.” (VIGNER, 1979, p. 3) A forma como essa 

intertextualidade aparecerá em um texto será variável – podendo ser de maneira explícita ou im-

plícita – e dependerá da intenção do seu criador.  

Tendo como exemplo os autores analisados neste trabalho, é possível perceber que, de  um 

lado, Lewis se inspira na narrativa bíblica para escrever as aventuras ocorridas nas terras de Nár-

nia – e fora delas –, utilizando elementos simbólicos de natureza cristã de forma subentendida, 

trazendo à tona a intertextualidade na modalidade implícita, por meio de  estilização - desvio to-

lerável do texto original - e alusões. Para Koch, “a alusão se dá quando um enunciado supõe a 

percepção de uma relação entre ele e um outro ao qual remete tal ou tal de suas inflexões, que só 

são reconhecíveis para quem tem conhecimento do texto-fonte” (apud KOCH, 2007, p.123). Com 

isso, para que o leitor seja capaz de perceber o diálogo que está sendo estabelecido nesta obra com 

a Bíblia, ele deverá fazer inferências e resgatar os conhecimentos prévios sobre o texto sagrado e 

até mesmo sobre a biografia do autor. 



Em contraste, Bunyan faz referências diretas e claras às passagens bíblicas num discurso 

intertextual explícito por meio de paráfrases, com desvios mínimos do prototexto, objetivando a 

doutrinação e à pregação do evangelho, ressaltando o caráter evangelístico de sua obra. 

 

 Antes de Kristeva cunhar o termo intertextualidade, a visão que se tinha a respeito desse 

fenômeno era de “uma relação de dependência”, de “dívida que um texto adquiria com seu ante-

cessor”. Com os avanços dos estudos, a intertextualidade passa a ser compreendida como “um 

procedimento natural e contínuo de reescrita dos textos”. (CARVALHAL, 2006, p.51). Dito isso, 

os estudos e análises comparativos auxiliam na compreensão dos motivos que geraram essas rela-

ções.  

 A importância dos estudos sobre intertextualidade é percebida na Base Nacional Comum 

Curricular desde os anos finais do ensino fundamental até o ensino médio, sendo assim, conteúdo 

indispensável à formação educacional do indivíduo. No documento está expressa a importância 

de ser desenvolvida a capacidade de relacionar os diversos textos e a perceber a influência da in-

tertextualidade neles. Além de refletir sobre o modo como a intertextualidade e a retextualização 

se apresentam em cada texto e sobre os efeitos de sentido nele a partir do uso desses recursos em 

textos literários e em outras manifestações artísticas. (BNCC, 2018, p. 155) 

 Por fim, tendo em vista o potencial transformador e humanizador da experiência com a 

arte literária, os estudos de intertextualidade são necessários, pois auxiliam o leitor a compreen-

der plenamente a obra lida, possibilitando a formação do leitor-fruidor, que é capaz de 

“desvendar” múltiplas camadas de sentido dos textos e das manifestações artísticas. (BNCC, 

2018, p.138) 

 Por isso, visando analisar a reverberação dos textos bíblicos em obras literárias, fez-se ne-

cessário estudos comparativos com as obras O Peregrino  e As Crônicas de Nárnia .  

 Resgatando o objetivo inicial deste trabalho de analisar a reverberação dos textos bíblicos 

na Literatura, verificou-se, na escrita de Lewis, a presença do imaginário bíblico num diálogo in-

tertextual implícito, utilizando-se do recurso de estilização, com um nível tolerável de desvio do 

prototexto, enquanto Bunyan utilizou recursos de paráfrase, desviando-se minimamente do texto 

original.  

 Independente da manifestação artística – pintura, escultura, literatura, dança, música –, 

sempre houve a tentativa de dialogar com o imaginário cristão, visto que as narrativas contidas 



nas Escrituras marcaram, e continuam a marcar, diversas civilizações de geração em geração.  

 E, como a corça anseia por águas correntes, assim também os artistas anseiam retornar aos 

textos sagrados em busca de inspiração para criar suas obras-primas, lançando luzes sobre os tex-

tos antigos, fazendo do sacro arte, e trazendo o divino para o poético. 
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